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Palrioii^iiia
Sabe o povo parahybano, pois ja de

vários lados o tem dito a imprensa, que
os primeiros actos do-aelual governo di-
ctatorial íoram de certo modo conlra-
dictorios, sem a orientação precisí
Nestas niemas columnas semelhante
proposição íoi sustentada. ,

Assim é que, no próprio dia em cjilò
íoi feita a revolução, o primeiro decreto
que assignou o governo provisório dis-
punha que os Estados Unidos do Brazil
seriam confederados.

Essa era idéia sà, a boa; dò accordo
com ella devia-se deixar a cada estado
o cuidado de constituir o seu governo,
coaiO':mu:i acerfadaineiite o comprelien-
deu o iiistiiictü do povo.

ç0S Mais tarde o governo entendeu quedevia nomear governadores pata cada
estado, á semelhança, para muitos pas-niosa talvez, das práticos do antigo re-
ginieii. Essa hesitação de idéias, ou an-
tes, essa inconstância de condueta, me-
receu, pur parto daquelles que só á íor-
Ça se vêm arrastados a acompanhar um
governo, cujo lemma o guerra á rapi-

nagem política, nào deixa de ler, entre-
tanto, plausíveis razões que de sobejo
a justificam.

Em primeiro logar, a verdadeira
doutrina republican.i recommenda que
só ao povo, a quem reconhece como
magestade soberana, pertence o direito
de encolher a íorma de governo que
mais lhe appronver.

Nestas condições, havendo reconhe-
Ciclo uma pequena parte da população
brazileira que o governo nionarchico,
(pie lia quasi um século tenta pela íor-
ça dos canhões ganhar profundas raízes
em livre solo americano, nào podia sa-
tisíazer as mais justas aspirações da
nação, derribou-o em lim momento em
que achou-se de posse da íprça precisa
para. realisar tào sublime desideralum.

O sou procedimento, em tal enier-
gencia, íoi de todo obra patriótica. E'
dever do qiieni quer que possa reparar
um mal nào deixal-o que continue. A
nação deve ser grata a esse punhado de
herdes que a salvaram do abvsmo.

Mas a esphera de acção desses ho-
mens denodados nào podia nem pode ir
mais longo : a linguagem quê elles de-
viam íallar á nação é precisamente a-
quella de que em bôa hora já fizeram
uso : havia uma causa superior donde
emanava todo o mal de que o paiz em
peso se queixava ; essa causa está des-
traída, o caminho está livre, é chegado
o momento de escolher o povo a íorma
de governo por que deseja ser dirigido.

Esse nobre pensamento ditou a con-
vocação da Constituinte.

Já si; vê, pois, que o governo provi-
sorio, a menos que qiiizesse começar
poi' onde igualmente principiou outr'orà
a nionarchiá, não podia usurpar as at-
tribtiiçòes da mages! a de, soberana, o
povo, para decretar que o novo gover-
no seria republicano federal. Seu de-
ver era deixar o campo livre para ser
nelle lançada a semente que a futura
constituinte nos trouxer dos comícios
pi. pulares.

Aocordes com estas idéias é que nào
achamos inteiramente justas as aççusa-
ções que tem pesado sobre o governo
provisório por causa das nomeações de
governadores.

E* evidente que nào podiam perma-
necer em seus postes, de alta couliança
política, OS;antigos presidentes da mo-
narekia ; em virtude das considerações
que acabamos de apresentar, os gover-
riaclórés cie estado, que meia dúzia de
indivíduos, imbuídos, aliás, de idéias
monarchicas ainda, geralmente haviam
aeelamado, da mesma forma não convi-
nha que ficassem á frente da' direcção
dos negócios públicos ; que outro re-
curso havia senão lançai' mão da nome-
ação de governadores ?

Realmente náo sabemos.
Uma outra razão aoerosce que jusfi-

fica o procedimento do governo provi-
sorio.

Como já fizemos sentir, não havia no
Brazil, por oceasião do movimento re-
voluciotiario. é nào o ha ainda hoje,
partido republicano devidamente orga-
niSaclo ; se em- vez de iiomeal-òs por

decreto, como sabiamente tem próce-
dido, o governo provisório consentisse
que fossem elles eleitos por cada estado
ou acclamados, o que suecederia?

Pelo menos, que a monarehia confi-
nuaria a governar empavonada com as
pennas da republica, como é disso ex-
emplo írisante, mesmo em nossa pe-
quena Parahyba, a administração pur-
tissima do cidadão Joào Claudiuo de
Oliveira Cruz.

Jà se ve que o governo provisório
rtáo podia permiítir semelhante anunia-
lia.

Longe disso, o primeiro dever dos
homens de valor que haviam rcalisado
a. grande reforma era cóllocar à frente
dos estados homens de inteira conlian-
ça sua e que dessem provas das neces-
sarias habilitações para oporá;: o appa-
recimonto do verdadeiro partido repu-
blicano, aproveitando para esse fim os
elementos bons de ambos os antigos
partidos monarchicos, que de sobra os
ha.

Para alcançar semelhante dosid.ora-
tum coinprehendeu 0 governo cpie se
tornava necessário adiar para tempos
mais felizes a completa íederaçào dos
estados cia republica.

E nisso obrou judiriosamenlo.
Cessem, pois, as graves apprehen-

soes daquelles quê vêm tio governo di-
ctatorial um espantalho precursor de
futuras desgraças para a pátria brazi-
feira ; longe disso, nas circunistancias
actuaos, a dieladura é a mais élTicaz
garantia da republica.

Tenham confiança na ordem de cou-
sas actualmenfe estabelecida que estão
próximos os dias venturosos.

Bem sabemos que uma parte da po-
pulaçào parahybana sente-se invadida
pela descrença, á vista do cxeíusivismo
com que tem procedido o nosso acíuai
governado;*, nomeando fiara os cargos
públicos unicamente membros de um
dos aniigos partidos monarchicos.

Acreditamos que esses receios são
precipitados : é exacfo que na exclusão
do antigo partido liberal da. vida publi-
ca alguma eousa do odioso se acha que
desperta desgosto prolutido : é máxima
da republica, segundo sediz geralmente,
aproveitar os elementos bons dó antigo
es! ado de cousas; desde que o actual go-
vernador si") nomeia ou, por outra, sò
aproveita membros do pari ido conscr-
vador, dá assim a entender que entre
os liberaes não existem homens bons.

Esta política só podo dar mãos ro-
saltados e nem o governo provisório a
recommenda.

Queremos crer que o actual gover-
nador saberá apreciar devidamente a
situação e evitará que appa tocam es-
colhes perigosos,

Em todo o caso não se inquiete o pu-
blico com um estado de cousas que nào
pode deixar de ser anômalo : paciente-
mos em nome do patriotismo.

A republica predominará a despeito
de tudo.

Seja o patriotismo a única arma a
tazèl-a triumphar.

A IWáíE

Iv desolador o estado desta região.
A maior parte da população seria-

neja está solírendo horrível fome.
A áliumntáçào selvática da macumbi-

ra, chique-chique, polo, cole e de ou-
Iras raizes e plantas nocivas, vai pro-
duzindo os seus horrorosos resultados.

Como uni exercito em debandada o
povo áteiTorisado vai abandonando os
seus lares diante do medonho inimigo,
a iemo.

Para o norte, para o sul, para o po-
ente, para o nascente1, para todas as
direeç.ões em fim, dirigem-se os tlagel-
lados da secca, ao acaso, sem ao menos
levarem fundada esperança de salvação.

Crentes;, elles não acctisani a divin-
dade, muito embora sejam mortaes e
contínuos os seus soiírimentos; porem
maldizem do governo do paiz, que.o.s
deixa morrer á mingua ; do governo do
paiz, que nào teem atteudido aos seus
reiterados reclamos.

Nào querem esmola, [iodem trabalho
para ganhar o pão, (pie os salve da.
morte lenta, do extreme maríyrio, a
fome.

. Estas cores sào pallidas para bem
expressarem o hediondo quadro da fo-
me.

Cumpre aos altos poderes do Estado
tomar providências prompfas e energi-
cas.

Dê-se trabalho ao povo faminto.
Mando-se com urgência construir

estradas de ferro e açudes.
Quaes os intuitos do governo do paiz,

gastando milhares de contos com a im-
migração estrangeira, e deixando (pie
os 

"brazileiros 
do norte morram de íome

á falta de trabalho ? !

TRÃMíFÇÂO.

1 í .<». ¦;«^laâítv^ls rapíaSsiiieiasiií,

0'piíom é progrossó, paz e fraternidade !
Eis o brado do^üüvfrno Provisório ãnoiiian-
(ío com a. invicta espada do General Deodoro
ila Fonseca as listados livíuAla grande l'e-
dorarào sul-amei ieana.

K'preciso í;!iai'dar a senha do poder qne
so er.ioie radiante; de ÍÜJ! o forra, demolindo
de m'n só goipe a.s velhas e li.i.^lanlas insti-
tuienes monarcliicas, para construir o tem-
nio novo ila democracia I

Palriolismo, abnegação, altruísmo ! Sim ;
ó o compromisso que emana da sonorosa
proc!a.maçào, dessa immutavcl ordem do dia
íjue baixou íogb depoisalá instantânea mula-
cito revolucionaria, piismoso sirvosso rraü-
sado sem compromissos para o Thesouro c
som uma si) gOlta dt'* sangue derramada no
solo abençoado da Santa Cruz.

B.nnobrccoi- vos, vigilantes obremos do
ajraiiiki edilicio social !

E preciso que cada um faça o'seu sarri/ióio;
como disse Tbiors entre as diíiiculdades ih
Fcaiira para salvai- a republica.

JNào ilevein.ios'oscpiècer este conceito para
relembrar a(|iielle outro ilo mesmo rstadisla,
(|tia,ndo julgou cpie a iiova situação ile seu
paiz deveria ser conservadora, ou que não
subsistiria... ,

Silencio, o mais profundo silencio sobre a,
opporlunidadp de qualquer íeição ' 

pa.ititiaria
como característico da i*e\olut;ào brazileira.

' Basta, (pie os' Kstados tinidos d<> íírazil tor-

ta

nem-se a realidade (los soimos itleao^ coa^i-



Ga/oíü dò Sei* lão.
HHi**B*^jg__guJwi_u_jL^_i^^

derados ató hontem como uma utopia, o elles
subsistirão, encontrando om todos os pai*-
tidos clcmculos do progresso 0 ordem neces-
sarios ao engrandeeimento do cada um dos
Estados .que será o engrandeeimento futuro
da pátria.

Vede bem que a Republica está sendo re-
cébidu e aeelaniada no paiz inteiro ; aüeudei
ú que nenhum dos velhos partidos se pro-
nunCiou, nem se pronunciará contra ella. e
não ha necessidade do actual Governo seguir
a norma que em ciroumstaiieias muito diver-
sas prescreveu aquelle iIlustre estadista,
quando viu-se obrigado a conter e limitar o
grande movimento revolucionário cie 18'71 na
Capital da França.

15' verdade que o etí-ímperador Pedro 11,
como Napolcáo Ilí, íoi desthronado ao mes-
mo tempo por duas revoluções, tendo por
bases uma causa política bem determinada
o outra controvertida em matéria social e íi-
iiauceira. Mas c Governo Provisório entre
Uós não vè uma potência arregimentada e
constituída no seio das adhesões geraes á
Republica corao o Governo de Versallos viu a
«com muna organisada contra si e senhora de
Pariz-, primeira capital do mundo, com os
inais formidáveis elementos de guerra postos«em acção,

Não revelaria ingenuidade ou carência de
princípios políticos a opinião de que a parte
sã e honesta de uma sociedade constituo o-elemento conservador de suas instituições ?

liste partido, simplesmente de opportuni-
«dade, e que representou na França a guarda
vermelha das conquistas obtidas pela revo-
üução de 1789 — os direitos do homem pela
(liberdade—, o cujo centenário tão brilhante-
."mente acaba de ser solemnisado, tinha, como
•ainda hoje. característico muito diverso d'a-
¦quelle que entre nós creou-se de feição auli-
ca e autoritária representando o elemento
'corcunda, para manter a carta constitucio-
mal outorgada pelo primeiro Imperador ; ex-
•cepto se o caracter conservador, que se quer
tornar- predominante na política da nascente
-Republica., traz significativo unicamente
ígrammatieal, tornando-se um sophisma in-
•decente formulado em situação tão mo-
iwumentosa o seria.

Essa .parte sã de toda sociedade, e que a-
Más se reconhece existir em tudos os parti-
dos, militou sempre durante o segundo rei-
nado com tendências controvertidas, para
anis de liberdade, e outros de autoridade,
¦destacando-se de ambos um grupo de ho-
•meus, sempre generosos e altruístas com
;prijicipios neutros e mais elevados de nova
'Ordem publica, inexhaiuiveis rebentos de to-
'dos'Os germen.s revolucionários na historia
•contemporânea de nosso paiz.'Esses homens eram os republicanos, ca-
iluminados hontem, triumphantes e bafejados
hoje, e sempre acoimados de demagogia e
puritanismo contra as instituições que íoram
instantânea e radicalmente reformadas com
a revolução de 15 de Novembro.

Ah ! Deixacque a bandeira gloriosa da Re-
¦publica tremule e se desfralde aos quatro
ventos das reformas sociaes nas mãos im-
pollutas dessa pleiado de bravos patriotas.

Nào a arrebateis, como no grito estrategi-
co da independência ou morte, e na abolição
humanitária do elemento servil, aos obreiros
.incansáveis da idéa redemptora.

©esta vez o pavilhão nacional não será
'atado aos privilégios políticos, deturpando o
governo democrático do povo pelo povo, nem
aos privilégios financeiros que tendem a des-
virtuar o direito ile propriedade, cuja base
legitima consisto o deverá consistir única-
mente nas relações directas do .capital e do
trabalho, isfo 6, da industria, íoute única da
riqueza e da prosperidade individual e publi-
ca.

Abaixo os privilegias •! abaixo a especula-
'ção ! que íeliCliente desappareoou do Brazil
w .paladino desse poder oceultn e manhoso, ta-
lisiYlán das conquistas aatipathicas de meia
dúzia de medalhões egoístas que, se julgando
h iirieiis necessários, não passam de verda-
deiros zangões do Estado.

Ouidado ! l'Tpreciso cada um fazer o seu sa-
trifidk. . ,

Náo vos .atropeleis na guarda, da cousa en-
.eontradaque não vos pertencia, porque náo
& prodii/.istes, e náo estava em vosso cérebro
-.nem era vossos corações.

Náo qiieiraes salpicar de sangue a bandei-
pa cândida e pura da paz e da fraternidade,
iCiue lluctua sobre o actual Governo.

Condemnar, como tão prematuramente de-
scjaeSj aos tonada teem a perder, ou .lançarão
.ostracismo os puritanos dus velho» partidos,
,como exagerados e incapazes da confiança
política e administrativa, seria eonderanar a
•Revolução no que ella tem de usais santo, de
anais puro e substancial, o sentimenlo de-
mocratico da liberdade., da igualdade e da
fraternidade I

Ao contrario, o grande movi mento se tor-
ciaria inevitavelmente estéril, senão dosas-
•troso, se o predomínio dos velhos elementos
retardatario-i e exclusivistas dos partidos
flíionarchieos viessem caracterisar as refor-
jnas políticas e financeiras., porque seriam
.ellas feitas infalliyelmente fora daqjielles
% (Ides d.irooertaieos da idéa republicana.

Si os m lis salientes representantes desses
. velhos elementos que se procuram hoje con-
grogàr, para contiiiuação d.e ura partido con-
Jüvvador uo pm. já estão ciosos das noya«

SimaaWaaVtfàaVaWÊm
fôrmas do governo, então declarem franCá-
mente as que pretendem conservar das ve*
lhas instituições e que tão cedo receiam ver
destruídas pulos obreiros da Constituinte so-
beraná o livrei

Para conservar a Republica, basta que porora sejamos verdadeiramente republicanos, o
nada mais.

Náo se comprometta nenhum dos partidosa tomar posição antecipada e exclusiva no
meio suciai que se prepara.

Qua) é a ílammula de vossa colligaçao no
seio da Republica V

Náo esqueçíiés o triste exemplo das allian-
ças ppsspii.es na Liga Progressista, origem
da decadência, moral dè nossos caracteres
pelos sprdiilps interesses, cpie predomina-
ram e substituíram as ideas liberaes o auto-
ritarias das d lias bandeiras enroladas no la-
maçai de todos os atteulados e prevaricações,

Erro político ou perversidade Imperial,
procurou-se destruir ao mesmo tempo, pela
confusão, os dous partidos políticos em logar
de eleval-os, apurando seus princípios oppos-
tos no crisol da democracia, e formar dest'ar-
te a synthese do progresso com as idéas
neutras, porque se estabeleceria mais tarde
cem certeza a forma republ icana.

Mas o espirito popular encaminha-se fatal-
mente para o bem commum, e chega neces-
sariamente ao ponto de partida, embora no-
vãmente desviado uo circulo vicioso da clvi-
lisaçáo.

Tão grave acontecimento viria perturbara
calma e serenidade da revolução de Neveul-
bro, recebida em todo o paiz com plena adhe-
são das províncias, (pie aspiravam a ser lista-
dos livres, da Magistratura, que precisava
ser independente para ser moralisada ; das
municipalidades, das corporações; dos cam-
pos, cidades, villas e povoados que a estão
applaudindo com toda a elíusão 

'd 
alma em

um só hymno de harmonia e gloria pela re-
defnpçàò da Pátria.

Esse povo, emancipado hontem da. tutela
imperial, aspira hoje, rcorganisando a in-
dustria-sem privilégios , o seu engrandeci-
mento material e moral para completar nos
Códigos políticos 0.9 direitos do homem pela
sociedade, immorlalisando, por traços novos
dt3 uma grande reforma, a Revolução Brazi-
leira.

Os elementos conservadores ou elementos
de ordem nào são constituídos somente por
áquelles que teem a perder, ou pela grande
propriedade na phrase de um estadista que,
ha poucos annos, reconhecendo existir ella
em todos os grupos partidários; queria esta-
belecel-a no Senado como ponto de partida
erigindo-a em elemento de Governo ; porque
a propriedade náo é um principio social e
sim um objectivo da ord.in publica.

Todo cidadão, suja qual fora classe a que
pertença, tem a perder em sua honra, em
sua familia, na dignidade, sangue, vida e
própria actividade no laboro da predileção,
origem da propriedade.

U capilal náo devora ser mais favorecido,
porque náo ó mais legitimo du que o traba-
lho; sob pena de vermos estabelecidas as ba-
ses latentes de uma outra, revolução pela
desconfiança, pelo rcsentimonlo e justa reac-
ção do fraco contra o forte, do trabalhador
contra o capitalista, do assalariado contra o
patrão, legitimando as greves e a Oommima
pela Internacional ; sublevação mais neces-
saria e profunda, mais decisiva e fatal, mais
prompta e mais poderosa que a da eseravi-
dão contra o senhorio no antigo rogimim do
direito civil com. a fôrma grosseira da orgnni-
saçâo do trabalho I

Aeautelem-se as classes desfavorecidas da,
fortuna, acautele-se mesmo a classe média
contra a pretenciosa e funesta alliança dos
nobres, acautele-se o governo republicano,
isto é, o actual Poder, único depositário da
revolução, tendo diante de si o livro aberto
dos exemplos históricos na Grécia, em Roma
o nas primeiras republicas, (pio esperavam
unicamente das reformas políticas a ordem
e todo bem social que está nas aspirações de
um povo livre.

Ií' assim que nas sociedades modernas o
movimento revolucionário se tem tornado de
um caracter duplo, isto é, revolução política,
c ao mesmo tempo revolução econômica e fi-
nanceira, sobretudo entre os povos mais in-
telligeutcs o de uma civilisação mais adian-
itadá.; como na Àllemanha e na França prin-
.-cipalnaente., pela maior somma de instrucção
social derramada nas classes proletárias por
todos os modos a seu alcance.

Àcautelai-vos., pois, cidadãos republicanos,
.eontra essa firma grosseira tornada suave e
engenhosa nos íactos geraes e meios indirec-
tos, senão iimpossíveis, ao menos diffioeis de
s.'C percebidos pela .ultima classe que:'soffr0
t od o p e x o d a ua i s u ria.

No fundo è a mesma escravidão antiga ha-
bilmeute disfarçada na escravidão moderna
pelas ambições satânicas dos interesses in-
dividimos mal constituídos.

Fsse pla,no de organisaçáo, cujos desastres
apparecem na vida sociai pelo desequilíbrio
das forças produetoras na industria, princi-
palmou te entre o trabalhador assalariado e o
emprezai-io capitalista, foi o sonho dourado,
o (ksideratam do visconde de Ouro Preto,
plano qualificado de anarchia econômica e
financeira pelo ii.ct.iial Ministro da Fazenda,
e que levado a eileito sem lei anterior que o
autorjsusse, .tornou-se uma das causas, a

principal talvez, da momentosa revolução de
Novembro.

Cheios de confiança na illnsíração, no ca-
racter e nos talentos que distinguem os Mi-
nistros do Governo Provisório, nrincipalmen-
te (1'aquelles que oecupam as duas pastas da
Fazenda o a do Interior, das quaes dopoii-
dom, por especial competência, os destinos
da revolução—'saudemos a Republica--.

Recife, 6 de Dezembro de 1889.
M.vxoa Netto C. dé Souza Bandeira1
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Continuação do n,° 1 .

Cariry
lliaclio «Io Carneiro

Governo de João de Abrèo Castello Branco.
Vicente Nogueira, morador no sertão do

Cariry, creador de gados, tendo descoberto
tis sertão ura logar devolnto, próprio para
acommodar seos gados, fasendo qualquer
beneficio de cacimba, cujo logar está entre
os providos do dito sertão, a saber da parte
do norte com Francisco Aííonso Vlriato, pela
do sul com Antônio Rodrigues Martins, pela
do leste com o capiláo-mór Manoel de Lyra
e pela do oeste com D. João de Souza.-- re-
queria a mercê entre os ditos providos, uma
legoa de terra de comprimento o meia do
largura, fazendo peão da cabeceira do riacho
Salgado atò o riacho do Carneiro.

Fez-se a concessão aos 2'í de Outubro de
tli.

fn ii ri ali o ai
KtliiC-io Curiaiataií

Governo de João de Ab.-eo Castello Branco.
Amaro Secco (? ) das Neves morador no

logar Maraú termo desta cidade, em teras
dos herdeiros que ficarão dé Manoel Gomes
Becco, tendo povoado uns sitios de terras
nesta capitania pelo riacho do Gttrinhem aci-
ma, no logar chamado Passagem, com gados
e receia o supplicante, que em algum tempo
haja pess U que peça destas sobras deter-
ras, contíguas as do supplicante que líie
servem de ilhargis easpovoom, mottondo-
lhes gados, resultando ficarem os pastos
mais aportados e pouco abundantes; por
isto quer a msrcê nas ditas suas ilhargas o
dos providos do riacho C.trimataà e lagoa do
Cunha as sobras de terras (pio se ach irem
servindo de testada como direito for, a ostra-
da que vai do Campo-Granle para o Pan, ii-
cando de dentro a lagoa chamada Pau-fcrro,
e do Pau para os Bultrins entre elle suppli-
cante e os providos, o P.' Belchior Gama,
Luiz de Mello da Cunha o os mais providos
(pie se acharem, que começara a terra da
dita estrada, buscando o poente até os pro-
vidos dos Bnltrins o Brejos do capitão mor
Theodosio de Oliveira, com a largura que so
achar entre os providos da, parte do sul c os
providos da parte do norte, fazendo peão na
lagoa secca, pedra furada e cabeceiras do dito
riacho da povoação do supplicante, as quaes
sobras estão desertas e devolutas ; e assim
<pier mais o supplicante uma legoa de terra
lambem deserta, que começará da —Aldeia-
velha, dos Carirys pelo riacho do Gurinhem a-
baixo, fazendo testada pela parle de cima
com terras do supplican te provido, com a
largura que so costuma dar, de cuja conces-
são é o supplicante digno por ter milhado
sete annos na provincia da Beira- praça de
Penumacor na companhia do capitão Manoel
Ramiro Esquivelo do regimento do coronel
Dom Pedro José de Mello. Fez-se a conces-
são requerida das sobras e mais uma legoa
de terra, opinando o Provedor que fossem de
trez legoas de comprido e uma do largo, aos
8 deJulho de 1728.

pitania, que elle tem serviço de soldado de
infanteria paga, capitão do cavallos, o sar-
gento-mór de Estado, e que ató o presente
náo tem tido remuneração ; e porque lèm
necessidade para suas lavouras e creáçôes'
o se àehâo devolutas e desaproveitadas no
rio chamado Garaú, termo desta capitania
requeria treü legoas de terras pelo dilo ria-
cho acima, começando á medir-se na pança-
da do mar, onde o rio faz barra, com uma
legoa de largura, meia legoa para a parte do
sul e ttiola para parte do norte do dito rio*
sempre em nleio de dila terra por divisão ;
e pede dita terra por devoluta, quando algum
tempo do unindo fosse dada.

Fez-se a concessão aos 22 de Novembro de
17Ü9,

( Continua.)
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O dr. Castro Lopes, sábio philologo,
grande latinista, e adepto neerrimo das
doutrinas spiritas, acaba du evocar os
espíritos dos grandes patriotas e dos
marl.yres. da inconfidência mineira. Pas-
saiiios hoje a transcrever algumas das
manifestações desses espíritos evocados
pelo il lustre mostre :

« Raiou finalmente o dia. em cpie o
Brazil tomou a sua verdadeira posic/io
política na America !

Nào O elle mais a única excepçào.
conu» monarchia, entre as suas irmàes
republicanas do norte o sul daquelle
vasto continente.

O sangue azul, cpie anima os des-
cendentes do interessei no íundador do
ex-ihvperio brazileiro, nào é mais aque-
cido pelo sol dos trópicos.

Louvores a Deus, que assim o per-
mittiu ; louvores à pátria, que assim o
cumpriu!

A Republica Federativa do Brazil 6
a grande constcllaçào austral, corres-
pendente á eonstellacão boreal dos Es-
tados Unidos norte-ainrricanos.

Estes dous gigantes, de nulo» dadas»
serào a guarda e a deíesa da America-
contra a cubiça invasora das grandes
potências euròpéasi

O interesse próprio dos Estados do
Brazil está em se nào desunir rada uni
delles do centro ; para (pie assim liga-
dos representem e tornem efíectiva sua
íòrcja; impondo respeito ao estrangeiro.

Nada é mais certo do cpie a conhecida
sentença :— A união faz a força—:
por mais 1'orte e poderoso que se julgue
um dos Estados do Brazil. nào poderá
resistir â naçào estrangeira cpie téntacr
absorvel-o.

O dia, que hoje amanbeceu, começou,
com aquella Aurora, cujos primeiros ar-
rebóes eu tive u ventura de annunciar d
minha pátria.

15 de novembro de 1889.
Evauisto Ekuukiua ua Veiga.»>

Cüarati
Governo de João dc Abrèo Castello Branco.
O sargenlo-mór Christovão do Hollanda

Figueirôa e Vasconcellos. morador nesta ca.-

« Na minha pátria brilhou
A estrella da liberdade ;
Foi por terra a magestade
Que tanto nos torturou :
O sol mais bello assomou
No formoso céci de anil ;
Os cidadãos mil a mil
Sauclào ledos, contentes,
Os novos heróes ingentes,
Que salvarão o Brazil.
Findou o triste reinado,
Reinado da corrupção ;
Hoje já pode a naçào,
Elevando altivo Liado,
Mostrar ao mundo passado
Transformada a monarchia
Dn uma noite para o dia,;
Mostrar cpie este povo honrado,
])e J)ous pela mào guiado,
Í),ei:ribou a t/yrannki.

1G de novembro de 1S89.
Cláudio Manoel da Costa.»



Oa^eta do Sertão. 3
u Os destinos das nações se cum-

preni com a mesma exacfidão, com que
os astros exocutam o seu gyro—.Quem
sonhara, ao ver a.s perseguições, os
exílios, os cadafalsos erguidos para os
que, animados por santo patriotismo,
tentaram elevar o seu paiz ao grau de
nação livre; quem sonhara que mais
tarde um descendente desses persegui-
dores tomaria para si a gloria de liber-
taübr do Brazil; e finalmente que a
prole desse íalso defensor da liberdade
pagaria com o banimento, como seu
progenitor, as culpas da sua inépcia ? !
Deus poderoso ! Quilo loucos são os
que vos julgam indiferente ao movi-
mento do mundo moral •!-.-.-.

Tudo se faz por vossa 'intervenção e
vontade.

Minha alma goza de uni prazer;inex-
.primivcl, contemplando realisado o
quadro por mim outr'ora sonhado.

16 de novembro de 1889.
Thomaz Antônio Gonzaga.»

« Às minhas primeiras palavras pro-
feridas desta morada de paz e de amor
se dirigem aos brazileii,os> agradecendo-
lhes as honras feitas â minha memória.

Patrieios e amigos! eu nào sei o que
vos hei de dizer; que expressões em-
pregarei para vos mostrar o prazer que
sinto de ver arvorada no nosso paiz a
bandeira da Republica l

Imaginai, si puderifcs, qual deve ser
•o num contentamento) <juaudo vejo (pie
Deus, (pie me inspirou a idéia de liber-
tar o meu paiz, realiza agora sua om-
nipotente vontade!

Patrícios e amigos ! União, paz e
fraternidade ! Queira o Céo (pie nào
se repita mais o triste caso de uma
traição, como a de que eu e nteuscompa-'nheiros fomos victimas. — Paitricios e
amigos ! Vede em tudo isto a mão de
Deus. Os netos de Joaquim Silverio

'expiando as culpas próprias, expiaram
itambém as daquelle traidor! graçasirendamos todos a Deus; terminou de
mina vez a realeza no Brazil.

16 de novembro de 1889.
•U'OANijr;,M Jòsií da Silva Xavier (Tira-¦kJerites.) »

muita gente esperta e sabida, os ruivos
abundam.

Om advogado ruivo, pois, é um ex-
tracto concentrado de agudesa, de pe-nctraçào, degeito, de tudo o que se
deve pôr em jogo para vencer uma
questão.

Com a scioncia pratica da vida queo caracterisa, o dr. B... disse-me in-
dicando-me o ultimo banco da sala.

—Vamos para alli.
—Tão longe... objectei-lhe.
—A musica de perto incommoda. Lá

não teremos quem nos caceleie e ouvire-
mos melhor.

No banco havia quatro sujeitos e
uma senhora.

Fomos para a extremidade da sala e
sentamo-nos no tal banco.

IRTTII.IS li UlTi;*

O* Pai*
Eram oito horas da noite.
A sala principiava a encher-se.
Pouco a pouco foram occupandp as

cadeiras uns sujeitos muito tesos, os-
.tentando peitos de camisas nitidamente
lengommados,.comprimidos em esguias
(Casacas, e.cotiando os bigodes retorci-
idos.

Alguns podiam passar, como costu-
mamos dizer pando vemos uma des-
«as.caras que naoitèm por onde solhes
pegue.

Raros eram oslboniíòs.
-Sou capaz de apostar, porém, cm

•como todos julgaram-se uns verdadei-
ros Aiitinous., ou yasadòs naquelle Ce-
lebre molde de Apollo, que os loürisies
-admiram em artística romaria pela Ita-
lia.

As moças chegavam aos bandos.
Bellas, encantadoras, iam deixando¦em sua passagem uma esteira de per-lumes.
Sobre as suas espaduas assestavam-

se ás baterias dos monoculos.
O concerto ia começar.
Eu co meu amigo o dr. B... procu-ravamos um lugar, donde podessomosconirnodarnente ouvir a musica.
O dr. B... é advogado e ruivo.
Nào quero dizer com isso que o ser

niivosem, uma profissão.Mas por via de regra, o sujeito ruivo
é mtelligente, e sobretudo; pratico,limito pratico.

Paru continuar esta proposição, bas-
taria citar os inglezes que tem quasitudos o cabeljo còr de libra esterlina.

Na. provincia de Minas, onde ha

O concerto começou.
( Cernicchiaro com o seu violino ma-

gico extasiava o auditório.
Ao terminar o andante do trecho queexecutava aquelle, proromperam em

bravos e palmas.
O meu amigo applaudia a romper as

luvas, umas luvas còr de massa de to-
mate, (pie não atinavam lá muito bem
com a gravidade do seu croisé abotoa-
do.

O velho que lhe ficava á direita es-
lava também em delírio.

—E' uma barra este diabo, dizia ei-
le.

—È- verdade, respondia-lhe o dr. B...
—Eu prefiro isto â musico clássica.

Ao menos 6 musica (pie a gente enten-
de. O senhor não acha ?

—Sim, porém a musica clássica...
—Nào me falle ; nào posso suppor-

tal-a. lüeethoven, Mozart, Mendeísohn
e aque le outro... Como é mesmo que
se chama, compadre, disse o velho vol-
tando-se para um sujeito gordo, muito
gordo, que lhe estava ao lado.

-Qual ?
—Aquelle muito massante, de que a

sua menina gosla tanto...
—Ah ! o Sublimam ?
—E' isso mesmo.
—Quo horror ! Prefiro levar um

cáustico na nuca a òuvil-o.
—Também não é tanto assim.
Ao Cernicchiaro suecedeu uma inte-

ressante rapariga vestida de branco
com margaridas no cabello.

Vinha acompanhada pelo mestre.
Sentou-se ao piano.
Ouviu-se de todos os ângulos da sa-

Ia:
-E' L...
—Ah ! esta é uma grande pianista.—Tem muito talento.
E' a nossa primeira amadora.
—O dr. B... cahiu na asneira de

perguntar ao velho :
—Quem é esta moça ?
Cahiu na asneira, sim, leitores, por-

què o velho era o pai do tal portento,
que já excitava as admirações da sala
antes que o teclado se fizesse ouvir.

O velho abrindo um largo sorriso de
satisfação disse com ar triumphante:

—E' minha (ilha. Nào a conhece!?
O dr. B.., homem inteligente e pratico,
deveria responder-lhe:

—Muito, muito. Ora quem é que não
a conhece. Não vejo, porém, lá muito
bem ao longe, estou sem pinee-nez.

E com estas e outras desculpas que
se dão em taes occasiões, exaltando os
talentos e os dotes artísticos da rapari-
ga, acabaria por cortar logo a conversa.

Mas não senhor, foi cahir ainda na
segunda asneira de dizer ingeiiuamen-
to:

—Não, não a conheço.
Dahi em diante foi-lhe impossível

ouvir o concerto.
O velho principiou a fallar da filha.
Pintou-lhe a tendência que revelou

desde criancinha para a musica, e so-
bretudo para o piano.—Olhe, ella tinha apenas três annos.

Se o senhor visse a graça com que
punha as máosinhas sobre a mesa e
começava a arremedar a mài .... Aos

cinco annos, náo sabia ainda ler, e
mal fali ava, porque íoi tatibitaíi até a
idade dos oito, e ja tocava a Maria Ca-
xuxa com dois dedos! Uma cousa de
pasmar! Mandei chamar o Ribas.

Conheceu o Ribas? Um homem bo-
nito com bigodes negros, retorcidos...

Não sei se elle era hespanhol, italia-
no ou portuguez... Parece-me que era
portuguez.

Os dilettanli, que enebiam a sala,
reclamavam silencio, uns com gestos
expressivos, olhando para o lado onde
nos achávamos, outros, mais positivos,
soltando sius.

O velho nào via os gestos e nem ou-
via os sius.

Dir-se-hia que elle tinha assignado
termo de contar ao dr. B... toda a bis-
toria dos progressos inusicaes da filha.

E contoti-lh'á, inteirinha, sem faltar
um capitulo,

Be vez em quando o meu amigo, co-
mo que pura oppor um dique ao trans-
bordamento d'aquella justa e nobre
mesmo, se quizerem, expansão paternal,
dizia-lhe, mostrando o mais vivo inte-
resse pela executante:

—Vamos ouvir. Este pedaço que ei-
Ia está tocando è muito bello.

—Qual! isto nào émada. Eu queria
que o senhor a ouvisse nos Huguenot-
tes.

—Ora graças! disse com os meus
botões ao ver terminada a peça.

Nào sei se o meu amigo com os seus
disse a mesma coisa.

A julgar pela cara, estava dizendo
coisas peioros, muito peiores.

A verborrhargia, porem, do velho
não era dessas que se estancam fácil-
mente.

Com palha queimada, picuman, teia
de aranha e outros expedientes caseiros
sustam-se facilmente os eííeitos lie-
morrhagicos das sanguesugas.

Desafio entretanto a quem seja ca-
paz de trancar a loquella de um mas-
sante, sobretudo quando elle está con-
victo e julga defender uma causa justa.

Ao apparecer a terceira executante,
que veio tocar um romance de Rubins-
tein, o velho aproveitou-se ainda da
circumstancia para continuar os traços
biographicos da filha.

—Estão vendo amiella? dizia elle. é
discípula do Arnauu. Não vale a minha
rapariga. Está aprendendo ha muito
mais tempo e... nem por isso.

—Nem por isso nào, interrompeu-
lhe o outro velho que estava ao wm
lado. Aquella menina toca muito fee-nai,
e é muito hitelligento. Dizem ató q-ue
sabe latim.

Hyitino (*)

No Brazil a Liberdade
Supplautou a fyrannia ;
Cáhe no abysmo a iniqüidade
E surge a Democracia.

Da lealdade e civismo
Soa o brado varonil;
Jaz por terra o despotismo,
Ergue-se altivo o Brazil.

No Brazil a Liberdade, etc.
Os Gracchos da nova idade,
Em um transporte viril,
Proclamáo a Liberdade
Nos Estados do Brazil.

No Brazil a Liberdade, etc.
Do aiilicismo, em confusão,
Suecumbe a voz senhoril ;
Raia a luz da redempçào
No horisonte do Brazil.

No Brazil a Liberdade, etc.
Nào caluram sobre os trèdòs,
Os estragos do fuzil ;
Tremeram, ficaram quedos.
Ante as águias do Brazil..

No Brazil a Liberdade, etc.
Estão puras nossas mãos.-,..
E o nosso porte é genliit';;
Nào corre o sangue-do drmãOs;..
Exulta em paz o tazil..

No Brazil a Liberdade, ele-.
Quer na ferra,, qnor no.mar,
Harpa livre e-rmo sorvil
Não cesse ds- celebrar
A redempròõ,do Brazil.

No Brazil; a Liberdade..etc.
Ordena paz-; fraternidade,
Juhilosos-,brados mil,
Celebrem-a Liberdade
No&Ebmdos do Brazil.

No Braati a< Liberdade, efc.
Iftisamia !.. já nào rendemos
iVcorôa um preito vil;
Somos livres, exultemos,
Eriíwe-todo o Brazil!...

Xo. Brasília Liberdade, etc.
Piweza. (TiIla da Democracia) 2 de

i Dezembro de-1-889..
M. **#

('*:) Heproduz-se por ter saido incorreeto.

Quando terminou a primeira parte do
concerto, o dr. B... quiz retirar-se.

Estava furioso!
Nào caia n'essa, disse-lhe eu, vamos

para outro lugar.

Ao terminar o concerto, o dr. B... di-
zia-me com ar prazenteiro.—Tu não tens filhas...

—Infelizmente.
—Aquelle velho é um bom bomem.
—Então achas...
—Ora, ora? Eu sou capaz de fazer o

mesmo. Se visses o meu cochicho...
Cochicho é o nome caseiro do filho

do dr. B...
—Que talento para a pintura! O pra-

zer delle é pintar bonecos. Faz coisas
maravilhosas! O Pores ficou no outro
dia encantado vendo a caricatura que
elle fez do Cunha, um amigo da nossa
família. O padrinho diz-me todos os
dias lá em casa:

—Olhe, compadre, este nasceu para
artista!

Fui para casa com inveja do dr. B...
e do velho que o amolou.

França Júnior.

títftiffrfiiii.t

RegiMtwfc- dn etiLule—«Acha-se
nesta cidade desde limitem nosso ami-
go, tenente coronel Fiemino Ayres A.
Cotíki..

Vindo da eivado de Areia é boje
esperado aqui o Dr, Coelho Lisboa,
digno cheíe de policia deste estado.

Pôi*»— As ferias do foro foram ai-
teradas pelo decreto n. 67, de ÍS de
Dezembro do anno p. passado, que é
assim concebido :

« Resolve reduzir de 40 a 17 dias as
ferias do Natal, que começarão a 21 de
dezembro e terminarão a 7 de janeiro ;
reduzir igualmente do 15 a 8 dias as
ferias da Semana Santa, que correrão
de domingo de Ramos afé ao domingo
da Resurreiçào ; e supprimir as ferias
do Espirito Santo.

Considerando, entretanto, que devem
ser tidas como de festa nacional as
gloriosas datas de 13 de maio e 15
de novembro, resolve mais que serão
ellas feriadas no foro.

Ficam assim alteradas as disposições
do decreto n. 1.285 de 30 de noveni-
bro de 1853 o revogadas todas as mais
em contrariei)

As cri iu(*si* — Uni recente es-
tudo sobre os sentidos das crianças ro-
cem-nascidasacaba de pôr em evidencia
alguns Jactos verdadeiramente curiosos,

As crianças nascem cegas, e sò ad-
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a vista passados alguns dias,

que osciiiam entre 9 o 20.
Este sentido, porem, conserva-se

muito deficiente até aos 3 annos, pois'até essa eclade não distinguem bom as
cores, especialmente o roxo, verde, a-
uíarollo e azul.

Até aos dous oti trez dias de eda.de,
a criança é surda,; este sentido, porem,apura-se a um tal ponto-, que o mais
pequeno ruido ou som é immediata-
mente apercebido.

O cheiro não se manifesta antes dos
ires annos, e o tacto desenvolve-se
niirito depressa.

O sentido mais apurado dos rocem-
nascidos è o gosto ; tèm um paladar li-
nissinio, e náo é possivel facilmente il-
•ludil-os.

^ii!aslíli»s— Por decreto de 9 de
Dezembro foi resolvido lixar em ......
10:000$ mensaes o subsidiai do cheio
do governo provisório, e em 2:000$
mensaes o de cada um dos ministros do
governo.
—O presidente dos Estados Unidos da
.America do Norte tem o subsidio de ..
200:000$ annuaes.

laadigeaatcs — Chamamos a at-
teneão das autoridades para as erean-
ças indigentes, que andam esmolando
pelas ruas desta cidade.

Con vem dar-lhes tutores, -que cuidem
de sua educação, a.pplicando-as ao'trabalho.

Náo importa que algumas' tenham
pais, porque estando por elles abando-
nadas, são equiparadas á órfãos.

Urgem medidas enérgicas para a e-
_poclia calamitosa (pie atravessamos.

O _*&*»& — Apezar dos boatos a-
terradores que ultimamente têm corri-
do, o papa gosa de perfeita sande.

O doutor Ccgarelli, medico particular
do Vaticano, recommenda apenas ao
summo pontifico que não se fatigue
muito, o que explica o facto de Leão
XIII fugir a conceder audiências.

Dc resto, opapaestáactualmente pre-
oecupado com a redacção da encyclica
acerca da questão sociah

pobre esposa, pela mais ligeira falta,
martyrisava os lilhiuhos com pancadas,
chegando até nm dia a partir a cabeça
da (ilha menor com um tamanco que
lhe calçava o pé.

No dia em que a mulher sentiu as
dores do parto, Paixão declarou termi-
nanfemente que não queria em casa
pessoa alguma; elle mesmo serviria de
enfermeiro.

A' meia-noite, mais ou menos, tinha
ella o seu décimo segundo lilho.

Na cabana cm que mofavam estavam
apenas os dois acordados; os filhos
dormiam em um conipartiniemto vizi-
nho.

Paixão, ás 2 horas da madrugada,
entrou no quarto da pari oriente e tomou
.nos braços o recém-nascido.

A mulher, amedrontada pelo olhar
do malvado, erguen-se a meio para
(piaIquer cousa que pudesse acontecer.

Paixão, com um movimento único,
afogou nas mãos o innocentinho.

A dosvonturada mãe, louca de dor,
saltou da cama, mas caiu extenuada no
meio do quarto.

Paixão, cómctíido o crime, fugiu.
No dia seguinte encontraram os vizi-

nhos o corpo da pobre mulher ao lado
do íilhinho estrangulado.

(pie vou fazer no Congesso Constituinte.
Quero a Republica Federativa; quero

que a nação, o estado e o município
governem-se por si inteiramente, liga-
dos apenas por laços de relações geraes;
quero a abolição de todos os privilogi-
os, até mesmo os de títulos scientiíicos;
quero o mais rápido progresso material
dá naçãmqueru aeffectiva rosponsaluli-
dade cie todos os empregados publicos,
desde o de governador supremo do es-
tado até o de simples inspector cie quar-
teirão; em conseqüência disto, quero a
abolição de todos os cargos públicos
gratuitos, sem exçepção de um só.

Como medida preliminar para a so-
lução da questão social, a que algum
dia havemos de chegar, (pioro a obri-
gatoriedade do trabalho e sua organi-
saçáo segundo as forças do indivíduo.

Náo se veja ahi programma.
Reconheço que o eleitor tem o direi-

to de saber um pouco de minhas idéias
para conscienciosamente poder dar-me
ou negar-me o seu voto: isso tão somen-
te levou-me aoxponder aquellas idéias.

E agora, cidadão eleitor, votai, quan-
to a mim, como eníenderdes.

Campina Grande, 10 de Janeiro
de 1890

F. Rei a mim.

O P©a'aY — Esta importante re-
publica do continente sul-ameriea.no
tem, actunlmonte, uma população de
2.970,000 habitantes.

O governo peruano,'no intuito de tra-
balhar para o desenvolvimento do paiz,
vae entrar om grande actividade, teu-
do já, para esse fim, convocado para u-
ma sessão extraordinária o parlanien-
to.

€£ Mexie» — A Republica do
México possuo hoje 10.447,974 habi-
tátds, contando a sua capital 500,000.

Atravessa o território mexicano, de
norte a sul, uma estrada de ferro, que
tem o percurso do 7,500 kilometros.

€:h*í\ns Sa^íll;>^ail;í — Em Itujá,
.logarejo dais sertões do Piauhy, deu-se
utn crime horrível, destes para os (pia-
,es a legislação penal de todos os paizes,
mesmo os mais severos, náo è síiííieien-
itemente rigorosa.

Manoel Comes da Paixão, empregado
em uma fazenda, como vaqueiro*, todos
.os dias amaldiçoava o destino qoo lhe
dava muitos filhos..

Já tinha onze o desgraçado, quando
a mulher começou a apresentar signaes
de gravidez.

Paixão entrou por este tenipo em uai
esraclo de absoluto álbeamemo. coma
nm idiota dea para vagar pelos campos,
a fallar sósinho, sempre sobre os meios
de manter a numerosa família.

Apezar do todos rcconheeoacm-no
quasi maluco, ninguém podia adivinhar
os sinistros planos (pie o miserável ti-
nha em mente pòr em pratica,

Avizinhando-so a epòeli cio parto de
sua mulher, accentuaram-se Os signa-
es de loucura do vaqueiro, iJ.uUra.taya a

Wtfoatoa-as. . . sau pjaDia— Nos
Estados-Unidos, o numero de mui lie-
res médicas tem tornado grande dosou-
volvinienío. Até julho contavam-se
200 médicas em toda a republica.

Dizem folhas norte-americanas que
muitas dessas médicas são tão afama-
das que não podem attender a todos os
chamados, lia uma medica em um dos
estados da União (pie fez no anno pas-
sado quarenta mil çlollárs de honorari-
os, ou cerca de setenta e quatro contos
de réis pelo cambio actual.

%^mmm%M%®

abençoadas idéias, abraçados còin a nossa
bandeira, fraternalmente brademos om còi'0 :

Viva a República dos ..listados Unidos do
bra/.il !

Viva 'ó 
glorioso dia 15 de Novembro !

Viva o inelvto o patriota Marechal Deodoro •'
Vivam Iodos os brazileiros quo lão ousa-,

damento souberam concorrer para quo seja
Um [acto nesió paiz a liberdade, a igualdade
o fraternidade !

A tpdos os cidadãos d emoci atas de Patos :
saúde e fraternidade.

Campina Graiidü} 23 de Dezembro do 1889.
Do cidadão

Anlonio da Silva Barbosa,

JÉflÈ '

^aíCRoiiOaiA.
Na povoação de Pirauá, do (ermo do

\\\AAO, íaUeceu no dia.3 do Corrente mez.
na cdade de 34 annos, o cidadão Aliou-
so Correia de Crasto.

Exercia ali o cargo de professor pit-
blico do instrucção primaria, e a prova
do seu mérito é o sentimento geral da
população de Pirauá pelo seu prematii-
ro passamento.

Aos seus distinetos irmãos, ôv. Aus-
terlia.no Correia de Crasto, juiz de di-
coito desla comarca, e capitão Manoel
Correia de Crasto, damos pezames.

Cidadão Eleitor.

Apresento-me candidato a uma ca-
deira no seio do Congresso Constituinte
qne; tom de regular definitivamente os
destinos da pátria.

E um dever (pie leva-me a fazer se-
melhaníe declaração, náo o intento de
pedir votos.

Km minha qualidade de eleitor, es-
toe. disposto a náo deixar iilndir-me
por vistosos programmas nem poi1 longa
enumeração de serviços prestados-; jui-
garei os candidatos o votarei segundo o
mérito pessoal de Cada um.

Peço ao cidadão eleitor (pie proceda
para comrnigo do mesmo modo.

Em poucas palavras direi, todavia,, o

Ao« ©â«a5Í.iÍ»s «í.íMBa.DííaMÍa^ «1»
3?atos

Estou convencido de quo entramos no pa-
iloilo de se colher em nosso pai/, os louros
inlierentes ás grandes idéias de liberdade,
igualdade e fraternidade; a

São esses sonlimóntós nobres, (pio ani-
nliadòs em corãçoos brazileiros e patrióticos,
pie tanto tom feito pelo Brazil, tornam-se,

todavia, alheios á sagacidade daquellas im-
inundas7'rt/ro?(W humanas, (pio tão dam/tinhas
foram para com a. nossa sociedade.

Com eiíeito, não sò lontaraü perverter as
coüscieiieias sãs, como metteram mão.s sa-
sr.jogas nos cofres públicos !

li isto durava ha mais dc maio século ! !
Pois bem. cidadãos patonses, alguma cou-

-a de mais vil acaba cí« acontecer, o (pio de
Veras é para lamentar.

Com a maisdolcrosa sorpre/.a e justifica-
vel desgosto por parte daquelles (pia1 mais se
distinguiram na. abençoada campanha demo-
cralica, alguns daquelles sempre damninhos
ánimaas, os pUombeirds, lagos o outros de
igual olíac.to, ainda se acham repleclos de
consideração e força em detriinenlo único
da causa publica, quando h -lellier hygiene
acoiisolha (pie de prompto soja evitado o
conta cio da tão p-vstilenías e cancerosas pas-
mias.

Mas prescindamos, cidadãos patenses, de
tão tristes pCeoccupações ; que nào vos ate-
morisem minhas paia.vras ; o mal a (pie a'-
ludo nào pode deixar de cessar dentro em
breve. »

listou persuadido de que teremos um por-
vir brilhante ; estão próximos para a pátria
dias de completa felicidade, já iniciada, no
sempre faustoso e nunca esquecido dia lõ dc
Novembro ; sucoumliu a monarchia e sur-
giu iriunipliante a gloriosa {{enublica dos
Bstados unidos do Brazil.

A' parle as eontrariedades a tpie referi-me
(MU começo e que nosso amor da pátria sabe-;-
rá desvanece:', eu vos saudo estremecida^
mente e vos abraço, cidadãos patenses, por
tão auspicioso ácontecünento ; eu vos s.aiídp
duplamente, a vós que, comrnigo, tivestesa
bem inspirada iniciativa de fazer vossa a cau-
sa santa, da republica o de proclamal-o bem
alto nas colnmnas da « Gazela do Sertão »,
n.w 7 e 15, justamente quando essa follia.e
outros (pie eomnosoo tiveram a hombridade
de s: * idir o jugo òppres.sor, eram escãriio-:
cidos por aqdelles ctirvas que, cOlloeados mais
de perto, nulriaoi-sc das vantagens propor-
cionadas por aquoílo corpo pútrido que já ha-
queon, a monarchia ! !

l|(?jp que já iiingqeaí PQtlü suíraíçaa Hõ#íi

f&èvè.n, Ifceilíaiailii
Cidadãos Redactores.
lia muito tenipo que não ha noticia

desta localidade para a sua conceitua-
da Gazeta.

Com o memorável acontecimento da
queda do império, e proclainaçáo da
republica brazileira, produziu-se aqui
uma completa mudança nas relações
políticas dos principaes cidadãos desta
povoaçá»).

Desappareceram os antigos partidos
moiiarchicos, fraternisando os chefes dos
mesmos, e deram o nobre exemplo os
dous cunhados, capitão Manoel Cabral
o tenente idalino Cavalcante, ; os quaos
depois de uma intrigado muitos annos
acham-se hoje amigos ; amizade quo
deverá, sempre perdurar para beneficio
desta terra.

Hoje esteve aqui vindo do Ingá, o
inlelligente escrivão Cruz. amigo iuti-
mo do advogado, capitão Francisco
Torres, nm dos chefes conservadores
desta comarca; e anniinciou o seu com-
plcto rompimento com o Dv. Trindade
e família Meira.

Embora fosse esperado semelhante
acto, pelas niiiitas provas dq clesconsi-
deração o traição que dos Meiras tem
recebido o capitão .Torres , ainda assim
causou siirprezá geral a linguagem
franca, e deeididaolõ escrivão Cruz.

1'}' um rude golponjue recebe o Dr.
Trindade, com o (piai íica reduzido nus-
ta comarca á pequena minoria.

Está pois aniquilada a intliiencia da
íamíua Meira neste 2." districto. Em
Campina é o Pr. Vianna, (pie lhe faz
crua guerra, aqui e o capitão Torres.

Por hoje basta.
Janeiro 4 de 1890.

O Serrano.
____^_ra^^___mg__^__^_gg^^__g_c«___^^__^_^g^_gggg;

BOLETIM CO.MMERC1AE

Feira de Itabovauna em 7 de da-
neiro de 1890.

Bois recolhidos aoscurraes... 850
Vendid >s  000

Rolhilaudo o kilo da carne 300 rs.o
Destino

Pernambuc;.) -i-50
Seguiram nara a Parahvba. .. 90

( diversos . 00
Sobras  . 2.)0

850

Feira dc Campina, hoje, 1(J de Ja-
neiro de 1890.

Houve i-i-0 bois.
Pela estrada do Si ri dó . . . 350

(( das Ks[linharas. 90

Mercado de Campina e.n -i- de Ja-
neiro de 1890.

Milho. -1£>M0
Feijão  : . . 3$000

, Farinha l^OO
Carne secca kil. .. §fe$®
Djta xevde, kil. , . . . ' ^>i-00
Rapadura, cento ..... 9^J)ü00 ¦

Couro de bode, o cento. "92^pí)00
Sola, o meio . . . . . , 2^)500

v————— ,,—... ,—_»_— ¦¦ — ¦"""*

Tve. da c Gazkta no SiarrÀo ))


